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PROJETO: CINEMA E LITERATURA NO CARMO

O Projeto do Reforço Escolar tem 
como objetivo o atendimento aos 
alunos das Escolas Públicas de BH, 
em situação de vulnerabilidade so-
cial e com difi culdade de aprendi-
zagem. Ele é realizado através da 
participação de professores volun-
tários, nas disciplinas de Português, 
Matemática, Biologia, Química, Física 
e Línguas Estrangeiras. 

Esperamos que o desempenho es-
colar seja melhorado nessas discipli-
nas, através da assistência individual 
dos professores aos alunos inscritos. 
Nesse momento, contamos com o 
trabalho de 20 (vinte) professores 
voluntários, 49 (quarenta e nove) 
alunos inscritos e 24 (vinte e qua-
tro) na fi la de espera. Necessitamos 
de professores voluntários nas dis-
ciplinas de Matemática e Português.

REFORÇO ESCOLAR ENCONTRO DE CASAIS
Nos dias 11 e 12 de 
junho foi realizado 
o XXXIV Encontro 
de Casais no Car-
mo. Foram dois dias 
onde 25 casais vi-
venciaram momen-
tos de refl exão, de 
alegria e descontra-
ção em um clima de 
muita paz e união. 
Os casais puderam 
refl etir sobre seus 
valores no mundo 
de hoje, o relacio-
namento conjugal, a sua visão de fé, 
enfi m, momentos de crescimento 
pessoal.

Nos bastidores, os encontreiros, 
trabalhando para que o evento 
transcorresse na maior harmonia 
também encontravam tempo para 

momentos de espiritualidade e re-
fl exão.

Foi mais um sucesso, registrado em 
depoimentos dos encontristas. Rei-
teramos aqui o convite para que 
estes casais venham participar da 
equipe da Paróquia do Carmo. 

O Projeto de Cinema e Literatu-
ra no Carmo pretende: expandir 
o atendimento da Biblioteca “Edith 
Stein” a seu público efetivo e poten-
cial, criando comunicação através de 
outras formas de linguagem, além 
da leitura de livros, revistas e jornais;
favorecer a cultura e o lazer atra-
vés da projeção de fi lmes baseados 
em livros, possibilitando a refl exão 
e o debate com a participação de 
comentaristas, fi lósofos e críticos 
de cinema de uma forma gratuita e 
aberta a todos.

Próximo fi lme do projeto a ser 
exibido, no dia 11 de julho, 
às 17h30min, no Salão Paroquial: 

“Colcha de Retalhos”  ( How to 
Make an American Quilt) 1995
Direção: Jocelyn Moorhouse
Roteiro: Jane Anderson –  roteiro 
baseado no Romance “Colcha de 
Retalhos” de Whitney Otto 
Gênero: Drama / Romance
Origem: EUA   
Duração: 109 minutos
Comentaristas convidados: Pedro 

de Pádua e Ma-
ria Célia Beca-
tinni Pereira

Sinopse:
Enquanto elabo-
ra sua tese e se 
prepara para se 
casar Finn Dodd 
(Wynona Ry-
der), uma jovem 

mulher, vai morar na casa da sua avó 
(Ellen Burstyn). Lá estão várias ami-
gas da família, que preparam uma 
elaborada colcha de retalhos como 
presente de casamento. Enquanto 
o trabalho é feito ela ouve o relato 
de paixões e envolvimentos, nem 
sempre moralmente aprováveis 
mas repletos de sentimentos, que 
estas mulheres tiveram. Neste meio 
tempo ela se sente atraída por um 
desconhecido, criando dúvidas no 
seu coração que precisam ser escla-
recidas.

Muitos já conhecem o frei Evaldo, ele 
atuou  na Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo por volta de 1990. Agora 
ele volta depois de uma temporada 
de estudos no exterior para assumir 
o posto de pároco da Igreja no mês 
de abril. Todos estão convidados para 
cerimônia de sua posse , que é uma 
celebração imperdível, dia 10 de julho, 
às 11horas. Essa missa contará com a 
presença do arcebispo Dom Walmor 
e do frei Geraldo, que é Prior Provin-
cial da Ordem Carmelita.  Conheça 
um pouco mais sobre o novo frei nes-
sa entrevista.
O senhor é natural de que ci-
dade?
Nasci e fui criado em Belo Horizonte, 
mas meus pais eram de Ouro Preto. 
Estudei no Colégio Santo Agostinho , 
fi z  faculdade de Direito na UFMG e 
estudei fi losofi a com os Jesuítas. En-
trei para o convento  com 18 anos,  
depois do noviciado vim morar aqui 
nessa Igreja. 
Quando o senhor descobriu 
sua vocação?
Desde cedo eu queria ser padre, 
achava bonito. Tinha muita intimidade 
com o altar. Vim de família muito cató-
lica, no mês de maio a família inteira 
se reunia  as noites para rezarmos o 
terço. Quando um padre, amigo da 
família, sugeriu que eu procurasse o 
promotor vocacional eu inicialmente 
disse que não iria, mas logo em se-
guida fui procurá-lo,  fui muito bem 
recebido e aos 18 anos entrei para o 
convento.
Porque o senhor escolheu se-
guir a ordem carmelita?
Toda minha família é muito devota de 
Nossa Senhora do Carmo, além dis-
so me identifi co muito com a Ordem, 
me sinto muito bem aqui. O Carmo é 
uma grande família. O importante da 
vida religiosa, na vocação é que você 
se identifi que, se sinta membro e par-
te. Em qualquer outra Ordem eu não 
teria sido padre. Essa identifi cação é 
muito mais afetiva do que racional, é 
como o amor entre marido e mulher. 
Eu amo essa Ordem e me sinto bem 
aqui.

O senhor já atuou antes nes-
sa paróquia?
Eu morei aqui quando era frade es-
tudante. Ia muito no Acaba Mundo, 
fazia celebrações. Também participava 
do Grupo de Jovens daqui, da Crisma 
e do Centro de Assistência Jurídica. 
Saí daqui para cuidar de minha mãe 
quando ela fi cou doente, depois de 
seu falecimento fui para São Paulo e lá 
me ordenei diácono, a ordenação de 
padre aconteceu em Belo Horizonte 
em 1999. Depois fui pároco em São 
Paulo, na paróquia carmelita, de Santa 
Tereza, no Itaim Bibi. Logo em 2001 
fui para Roma. 
Porque o senhor foi para 
Roma?
Fui para Roma estudar, fazer mestra-
do em Direito. Mas também trabalhei 
lá, a maioria vai só para estudar, eu 
tive que conciliar as duas funções . Fui 
escolhido para trabalhar como Dire-
tor da Casa Editora da Cúria Geral 
e cuidava das publicações da Ordem 
em todo o mundo. Fiquei lá até 2008, 
foi uma experiência riquíssima, a Or-
dem tem casas no mundo inteiro e 
por causa da função que eu ocupava 
eu tinha contato com pessoas de to-
dos os lugares: Filipinas, EUA,  Espa-
nha, México, Peru, Indonésia, Austrália, 
Índia, Canadá e muitos outros. Essa 
experiência me desenvolveu muito 
em línguas, eu já falava francês e in-
glês, lá aperfeiçoei o italiano e aprendi 
castelhano e alemão. Para aprender 
alemão fui para a Alemanha várias ve-
zes, minha formatura foi celebrar uma 
missa em alemão na catedral da cida-
de de Eichstatt, sede da Universidade 
Católoca Alemã. Em Roma fi z douto-
rado em Utroque Iure (direito civil e 
direito canônico) , minha tese foi “A 
proteção da liberdade religiosa no 
Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos”. Depois fi z um pós-douto-
rado em Florença, como bolsista da 
Fundação Gulbenkian, de Lisboa, no 
European University Institute.
�3���U�Y�I���½���G�S�Y���H�I���X�S�H�E���I�W�W�E���I�\��
periência?
Lá aprendi a ser igreja, essa é a prin-

cipal lição que a gente tira. É enten-
der que a Igreja é viva, sem fronteiras, 
sem limites. Essa experiência interna-
cional derruba muros, nos torna mais 
tolerantes, mais abertos, ao mesmo 
tempo que enriquece nossa identi-
dade religiosa. Quanto mais aberta a 
mente religiosa, mais forte ela é. Na 
minha opinião o que a enfraquece é 
o apego a coisas pequenas, se arrai-
gar a tradições. É importante ter ho-
rizontes largos, sobretudo no mundo 
religioso.
�3�� �U�Y�I�� �W�M�K�R�M�½���G�E�� �Z�S�P�X�E�V�� �T�E�V�E�� �E��
sua terra natal?
Eu pensei que nunca mais iria voltar, 
mas eu voltei e estou muito feliz. De-
pois que perdi a minha mãe e meu 
pai, perdi a minha casa aqui. Foi um 
pouco doloroso voltar para a cidade 
natal sem essas referências. “Onde 
está minha casa?” “Onde estão meus 
pais?” Mas fi quei felicíssimo porque 
eu gosto muito de Belo Horizonte, 
para mim é a melhor cidade do Brasil 
para viver, é lindíssima. 
Qual é função do pároco?
Na estrutura eclesial a igreja é um 
todo, mas é dividida nas igrejas par-
ticulares, que são as dioceses. Cada 
diocese é dividida em paróquias, que 
é uma parte do povo de Deus, do 
povo católico. A função do pároco é 
cuidar desse povo no âmbito espiri-
tual, dedicar-se à assistência espiritual, 
ao cuidado desse povo. Também cabe 
ao pároco animar o povo de Deus 
para a prática da solidariedade, da aju-
da mútua, fraterna. Aqui se usa muito 
o termo solidariedade, mas o termo 
religioso próprio é fraternidade, mais 
do que solidários nós devemos ser 
fraternos, que é um conceito mais 
amplo e envolve o entendimento de 
que somos todos fi lhos de Deus, sen-
do todos irmãos em Cristo.
�5�Y�E�P�� �S�� �T�V�M�R�G�M�T�E�P�� �H�I�W�E�½���S�� �R�E��
condução dessa paróquia?
O principal desafi o é religioso. A pa-
róquia conduz um excelente trabalho  
de assistência social, inúmeras obras 
de solidariedade, mas tem pouquíssi-
mas obras de ordem espiritual, falta 

um grupo de oração, um grupo de 
jovens, etc... Esse é nosso ponto débil, 
porque o que sustenta qualquer co-
munidade católica é a vida de oração, 
o fortalecimento espiritual e o co-
nhecimento da Palavra de Deus.
Tem algum projeto para a 
paróquia?
 Respeito muito tudo o que já foi 
construído aqui, a história dessa paró-
quia é muito bonita, admiro muito o 
trabalho de Frei Cláudio. Porém  acho 
que há espaço para novas formas de 
trabalho. Entendo que existe um ape-
lo para o novo, uma demanda da so-
ciedade que bate à nossa porta, um 
catolicismo jovem, militante, com mui-
tos grupos novos surgindo na vida da 
Igreja. Acho que nossa paróquia tem 
que estar aberta a essa dinamicidade 
eclesial do nosso tempo. Olhando o 
catolicismo no Brasil de hoje pode-
mos dizer que passou a crise, a fl or 
foi podada, e o ramo novo está cres-
cendo, e crescendo com muito vigor. 
Existe muito ânimo, seja nos progra-
mas de televisão católicos, seja nos 
grupo  atuantes nas diversas pasto-
rais, o que é lindíssimo.
Como é a sua relação com o 
frei Cláudio?
Admiro muito o frei Cláudio, seja 
como pessoa humana, seja como re-
ligioso. Devo muito a ele, ele me aju-
dou muito.  Se hoje eu sou frade devo 
muito ao frei Cláudio, que me ajudou 
muito no início, me aconselhou mui-
to, abriu muitas portas, inclusive mi-
nha ordenação passou também pela 
aprovação dele, que na época era 
conselheiro da província.
Qual a mensagem que o se-
�R�L�S�V���H�I�M�\�E���T�E�V�E���S�W���T�E�V�S�U�Y�M�E��
nos?
Nunca devemos esquecer do cami-
nho que percorremos, nossas pega-
das na areia.  Elas são o nosso guia 
para novas direções, impulsionados 
pelo vento da mudança e pelo fogo 
que molda a pedra dura, sempre 
rumo ao novo, apreciando o horizon-
te, vivendo sem medo.

CONVERSANDO

PROJETO: CINEMA E LITERATURA NO CARMO
É possível observar, no fi lme, o 
comportamento da mulher frente 
ao homem, seus anseios, renúncias, 
sofrimentos e prazeres em relação 
a ele.

 OBJETIVOS DO PROJETO

Realizar sessões de cinema abertas 
ao público.

Promover a refl exão sobre os temas 
abordados nos fi lmes e livros com 
a participação de comentaristas, 
professores, fi lósofos e críticos de 
cinema, especialmente convidados.

Promover momentos de cultura e 
lazer, em especial, para as pessoas 
carentes.

Aumentar o acesso de pessoas 
menos favorecidas a atividades sócio-
culturais promovidas pela  Biblioteca.

Realizar atividades de estímulo à 
leitura de jornais, revistas e livros da 
Biblioteca.

A partir do dia 30 de junho, Frei 
Cláudio estará ausente em visita a 
seus familiares.

Com certeza, serão dias de muito 
passeio de bicicleta, registrando fa-
tos e recordando lugares, alguns já 
modifi cados com o tempo. Na sua 
volta, marcaremos um dia de refl e-

FÉRIAS
xão recheada de muitas histórias. Ao 
Frei Cláudio desejamos uma boa via-
gem. Faça de sua ausência, entre nós, 
uma proveitosa estadia entre fami-
liares e conhecidos.Ao Frei Evaldo, 
que o substituirá nas missas das 11h 
e 19h30 de domingo, nosso apoio.

CONFIRA O PAPO QUE O CARRILHÃO TEVE COM FREI EVALDO
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Pela primeira vez, a Escola Profi ssio-
nalizante da Igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo recebe  um portador 
de defi ciência visual para as aulas de 
informática. Gabriela Mendes Silva, 
23 anos, está estudando há 2 meses 
junto com a mãe, Fátima, na turma 
da terceira idade. Ela está se aper-
feiçoando no pacote de programas 
básicos do Windows.

Dominar essas ferramentas é fun-
damental para os cegos. O uso do 
computador e da internet revolu-
cionou suas vidas. Segundo Gabriela 
essas novas tecnologias são sinôni-
mo de liberdade, com o computa-
dor ela pode fazer atividades antes 
tidas como impossíveis: ler revistas 
semanais, livros e jornais , mandar e 
receber correspondências  através 
do e-mail, além de ter acesso a todo 
o conteúdo de sites e comunidades 
virtuais. Tudo isso é possível graças 
a um programa que  dialoga com 
o usuário através da síntese da voz. 
Basicamente esse software lê as in-
formações e os recursos disponíveis 
na tela para o usuário.  A coordena-
dora de ensino, Rita Roesberg, conta 
que para incluir a nova aluna foi de-
cisivo o comprometimento do  pro-
fessor de informática, Gustavo Las-

“Jesus, vendo que eles o seguiam, 
perguntou-lhes: Que procurais? Eles 
responderam: Mestre, onde moras? 
Ele respondeu: Vinde e Vede. Foram, 
viram onde Jesus morava e perma-
neceram com ele aquele dia” (Jo 1, 
38-39). A juventude mora no cora-
ção da Igreja e é fonte de renovação 
da sociedade. Os jovens de todos os 
tempos e lugares buscam a felicida-
de. “A Igreja continua olhando com 

mam, que estudou o funcionamento 
do programa leitor de tela antes de 
aceitar o desafi o. “Quando elas me 
procuraram não dei a resposta na 
hora, conversei com o professor e 
resolvemos fazer um teste. Não sa-
bíamos se conseguiríamos atender 
as expectativas delas”, explica Rita.  

No entanto os resultados desta ex-
periência  surpreenderam. O pro-
fessor, Gustavo Lasmam diz que 
Gabriela é uma aluna especial e que 
está se saindo muito bem, segun-
do ele “ela aprende muito rápido, 
além disso, sempre é participativa 
nas aulas, faz perguntas, corre atrás”.    
Toda essa vontade de aprender tem 
um motivo, o sonho de Gabriela é 
conseguir um emprego, “eu aceito 
o que vier, quero muito trabalhar”, 
enfatiza.Ela concluiu o ensino médio, 
no Grupo Escolar Antônio Carlos, 
fez curso de auxiliar administrati-
vo, estágio e agora aguarda uma 
oportunidade de trabalho. Além do 
emprego Gabriela planeja também 
fazer uma faculdade, atualmente 
pensa em cursar Serviço Social. A 
razão da escolha é bem justifi cada: 
“tenho muita vontade de ajudar as 
outras pessoas e acho que sendo 
assistente social vou conseguir”.

Orar não é um ato, nem uma ativi-
dade, mas uma atitude. É o reconhe-
cimento de nossa fragilidade diante 
da vida. Atitude de confi ança e des-
pojamento no envolvimento amo-
roso com Deus.

A oração é um momento de en-
trega, de relaxamento: o físico abre 
espaço ao espírito e o mistério da 
fé nos fascina. É então que desco-
brimos nossa força interior, nossa 
verdadeira identidade de fi lhos do 
Pai Celeste.

Por que e quando é que oramos?

Quando nos surpreendemos com 
a gratuidade da vida, quando nos 
encantamos com o amanhecer ou 
com a doçura de um gesto solidário.  
Outras vezes, quando nos sentimos 
sem forças para enfrentar uma situ-
ação difícil, uma dor, ou nos defron-
tamos com o que não compreen-
demos.  Quando um sentimento de 
perplexidade diante do universo,  ao 
mesmo tempo que um vazio, toma 
conta de nós e nos impulsiona a 

buscar algo para além do cotidiano, 
algo inexplicável.  

Ao orar buscamos uma comunica-
ção com o que nos transcende.  As-
sumimos que somos parte de algo 
maior e reconhecemos a gratuida-
de do Amor de Deus.  Quando nos 
silenciamos nossa mente torna-se 
capaz de descortinar a presença da 
divindade e o mistério nos arrebata. 

E o que é Mistério? 

É tudo o que a inteligência huma-
na não é capaz de compreender. O 
mistério nos surpreende e nos es-
vazia de todo conceito e preconcei-
to. Orar é integrar-se ao universo!

Ptolomeu, fi lósofo grego, assim se 
expressou diante da beleza do cos-
mos: Quando sigo a meu bel pra-
zer a profusão cerrada das estrelas, 
meus pés não mais tocam a terra!

Quando oramos respondemos a 
um apelo que nos faz receptivos ao 
Deus que nos habita.  Acolhemos 

Deus e ele se revela em nós.  Passa-
mos a compreender que uma fagu-
lha do infi nito habita nosso interior. 
Orar é entregar-se ao mistério que 
envolve tudo e todos, fazendo-nos 
mais presentes ao ambiente em que 
vivemos.  Como nos lembre Edith 
Stein: o caminho da fé é obscuro.
Nada é defi nitivo. A cada dia, pre-
cisamos renovar nossa comunhão 
com Deus e entender nosso papel 
na caminhada. A oração faz o per-
curso mais leve.

A oração não nos isola ou afasta 
da realidade, ao contrário, nos pre-
dispõe a participar da recriação do 
mundo na construção da paz.
Orar nos faz atentos à responsabi-
lidade de agir no mundo pelo bem 
comum. Oração é compromisso! 
Conta-nos o Evangelho de Lucas, 6  
que os discípulos observando Jesus, 
pediram que ele lhes ensinasse a 
orar. Então Jesus rezou com eles o 
Pai Nosso. Na próxima edição do 
Carrilhão faremos uma refl exão so-
bre a oração que Jesus  ensinou.

ORAÇÃO - ATITUDE E COMPROMISSO

amor para os jovens mostrando-
-lhes o verdadeiro Mestre - Cami-
nho, Verdade e Vida. Que os convida 
a viver com ele”. Nós, frades Car-
melitas, convidamos a você jovem, 
para   fazer parte do  grupo de Jo-
vens do Carmo.

Maiores informações: Frei Adailson 
Fone: 3221-3055 ou e-mail: 
freiadailson@uol.com.br 

GRUPO DE JOVENS
Mestre, onde moras? “Vinde e Vede”.

A Biblioteca foi informatizada graças 
à Lei de Incentivo à Cultura da Pre-
feitura de Belo Horizonte e foi reco-
nhecida pelo Ministério da Cultura 
como Ponto de Leitura, recebendo 
do mesmo, doação de 650 (seis-
centos e cinqüenta) títulos, equipa-
mento de informática e  mobiliário. 
Periodicamente  recebe doações de 
livros e revistas da comunidade. 

Nesse ano, recebeu do Ministério 
da Cultura a doação de 12 (doze) 
assinaturas de periódicos: Revista 
Brasileiros, Revista Cult, Revista Vi-
ração, Revista Rolling Stone, Revis-
ta Raça Brasil, Revista Piauí, Revista 
Carta na Escola, Jornal Rascunho, 
Revista Fórum, Revista Le Monde 
Diplomatique Brasil, Revista Caros 
Amigos, e Almanaque Brasil de Cul-
tura Popular.

Dentre os serviços prestados à co-
munidade se destacam:

Empréstimos de livros feitos somente 
aos sócios;

Hemeroteca, com cerca de 5.000 
(cinco mil) artigos de jornais e 
revistas;

Pesquisa na internet;

Ofi cina de reparo de livros;

Atividades de contação de histórias 
para crianças e adultos;

Atividades na Biblioteca Infantil, 
visando a formação do leitor jovem;

Reforço escolar para os alunos 
carentes das escolas públicas;

Repasse de livros doados para 40 
(quarenta) instituições cadastradas.

BIBLIOTECA

REFLETINDO

ESCOLA PROFISSIONAL

Adelaide Baeta

4002-1128
9398-0707

TELEHELP.
PROTEGENDO AQUELES
QUE VOCÊ QUER BEM.
Seu parente da terceira idade pode até morar sozinho,
mas nunca estará desamparado. Em caso de quedas
ou emergências, ele poderá avisar seus parentes
ao simples toque de um botão.

WWW.TELEHELP.COM.BR

Nossas obras sociais dependem 
muito da participação dos paroquia-
nos e amigos da Igreja. Lembramos 
que o dízimo é destinado às obras 
sociais que foram desenvolvidas 
com o apoio dos paroquianos e 
continuamos precisando desta par-
ceria. No último ano a arrecadação 
não correspondeu às necessidades. 
Alguns cortes foram necessários, 
sacrifi cando trabalhos que vinham 
sendo realizados. Acreditando que é 
possível recolocar  nossas atividades 
no mesmo patamar, estamos cha-

DÍZIMO

PARTICIPAÇÃO NO PROJETO DE 
ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL

DIA DO PAPA
Sonia Kayano

Quais são os lugares favoritos da 
meninada? A maioria logo pensa em 
parque, circo e cinema. Mas basta 
conversar um pouquinho com as 
crianças do Projeto Conviver no 
Carmo que as respostas podem 
surpreender alguns: a escola está 
entre as preferências da turminha . 
Através de uma parceria com a Pre-
feitura de Belo Horizonte, o Con-
viver recebe turmas do “Programa 
Escola Integrada” provenientes da 
Escola Municipal Benjamin Jacob 
no contraturno, às terças e quintas-
-feiras .

O objetivo do programa é aumentar 
o tempo da criança dentro das en-
tidades de ensino para 9 horas por 
dia. A prefeitura fornece o café da 
manhã, um almoço após as aulas e 
uma refeição no fi m da tarde dentro 
da escola. Após o almoço elas vêm 
para  o Conviver  onde realizam au-
las de judô, música e reciclagem. A 
única difi culdade das crianças é deci-
dir qual das ofi cinas é a preferida. Ta-
bia Silva, Jeferson Cunha e Luís Car-
los Silva têm opiniões idênticas, “a 
gente gosta de tudo”. Jeferson ainda 
acrescenta :“ fi co feliz  aqui, muito!”.

A professora comunitária Patrícia 
Lorentz afi rma que os alunos estão 
adorando a experiência. Ressalta 
que“ a parceria está dando super-
certo”. “Já é possível ver os resulta-
dos do trabalho. As crianças estão 
se socializando melhor e a oralidade 
evoluiu muito. Eles não fi cam mais 
em casa à tarde inteira assistindo TV. 
No programa eles ampliam o seu 
conhecimento de mundo, adquirem 
cultura. Queremos formar um cida-
dão completo, com mais oportuni-
dades na vida”, explica a educadora.

A coordenadora do Conviver, Már-
cia Francisca Guimarães, acredita 
que “as atividades desenvolvidas 
criam uma melhora física, emocio-
nal e psicológica, que indiretamente 
pode melhorar o rendimento esco-
lar”. “Além disso o Programa Escola 
Integrada promove o fortalecimen-
to das relações entre  escola, família 
e meio social”. Ela esclarece que o 
projeto tem capacidade para aten-
der 50 crianças, mas que atualmente 
atende 25, por falta de transporte 
adequado entre a escola e a sede.

mando a todos para colaborar nesta 
empreitada. Então gostaríamos de 
solicitar que, dentro das condições 
individuais,fosse verifi cada a possibi-
lidade de atualização do valor do dí-
zimo. O algo a mais, por menor que 
seja, vai fazer diferença. Agora, diri-
gindo aos dizimistas que deixaram 
de sê-lo, pediríamos  que, não exis-
tindo mais os motivos que os leva-
ram a não. participar fi nanceiramen-
te de nossos trabalhos, que voltem 
a fazer parte do grupo de dizimistas. 
E, por último, vamos juntos, trabalhar 
para conseguir novos participantes.

CONVIVER

“Tu  és  pedra  sobre  a  qual  edi-
fi carei  a  minha  Igreja  e  as  por-
tas  do  inferno não  prevalecerão  
contra  ela”. Assim Jesus falou a São 
Pedro. 

Pedro é  pois  inseparável da Igre-
ja, já que a inaugura, escolhido por 
Jesus como servidor e  “ponto de 
união” dos fi éis entre  si e na comu-
nidade. Como chefe da Igreja Cató-
lica Universal, tem  o  sucessor  de  
Pedro   a missão de confi rmar   os  
irmãos  na   fé, ser sacramento  da 
unidade dos cristãos, apascentar   o  
rebanho  de Cristo... 

Através  do  anúncio da palavra, o 
Papa  sedimenta  o reino de Deus 
na terra. Ele deve continuar a mis-
são de Cristo, renovando  e forta-
lecendo a fé defendendo a Igreja e 
cuidando para que não haja desvios. 
É o instrumento da paz e sinal do 
amor gratuito de Deus. 
Em 29 de junho, celebra-se o dia do 
Papa junto com o dia de São Pe-
dro. Devemos, pois erguer os olhos 
a  Deus, pedindo a ele que ilumine e 
abençoe o nosso Papa
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FIQUE ATENTO. EM JULHO ...
CELEBRAÇÕES

PROGRAMAÇÃO

POSSE DO FREI EVALDO

TEMA: MARIA, 
PRIMEIRA DISCÍPULA

Observação: Haverá bênção e imposição 
do escapulário de Nossa Senhora do Car-
mo em todas as celebrações

ORDENAÇÃO DO FREI ADAILSON ORDENAÇÃO EPISCOPAL

NOVENA E FESTA DE NOSSA SENHORA DO CARMO

FUNCIONAMENTO

Frei Evaldo Xavier Gomes desde abril atua 
no Carmo como novo Pároco. No próxi-
mo dia 10 de julho, em missa solene às 11 
horas será empossado por D. Walmor Oli-
veira de Azevedo, Arcebispo Metropolitano 
de Belo Horizonte. A comunidade está or-
ganizando um almoço por adesão, cuja lista 
já se encontra na Secretaria.

PRIMEIRO DIA . 07 de Julho 
Quinta-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Frei Evaldo Xavier Gomes, 
O.C. - Pároco

QUINTO DIA . 11 de Julho 
Segunda-feira

Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Pe. Gilson de Oliveira Fi-
lho - Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Morro Alto, Vespasiano);

SEXTO DIA . 12 de Julho 
Terça-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Pe. Tarcísio Vieira Paróquia 
Nossa Senhora da Divina Providência (São 
Luiz/Pampulha);                                     

SÉTIMO DIA . 13 de Julho 
Quarta-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Pe. Mário Sérgio Bittencourt 
de Carvalho - Paróquia do Divino Espírito 
Santo (Santa Efigênia);

OITAVO DIA . 14 de Julho 
Quinta-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Pe. Áureo Nogueira de Freitas 
Paróquia de Santa Efigênia dos Militares

NONO DIA . 15 de Julho 
Sexta-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Frei Evaldo Xavier Gomes, 
O.C. – Pároco;

Doações sugeridas: material esco-
lar e brinquedos; agasalhos, cober-
tores; alimentos não perecíveis; 
material de higiene pessoal; leite 
em pó e achocolatados; medica-
mentos e material hospitalar ; bíblias 
e artigos religiosos para obras das 
missões carmelitanas.

SEGUNDO DIA . 08 de Julho 
Sexta-feira
Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Padre Nivaldo dos Santos Fer-
reira - Paróquia da Santíssima Trindade 
(Gutierrez);

TERCEIRO DIA . 09 de Julho 
Sábado

Novena às 16h
Missa/Novena às 19h
Celebrante: Frei Gilvander Moreira, O.C. – 
Comunidade Carmelitana do Planalto;

QUARTO DIA . 10 de Julho 
Domingo

Missas às 8h, 11h, 18h e 19h30
Missa das 11h: Posse do Frei Evaldo Xa-
vier Gomes, O.C, como Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, com a presença 
de Dom Walmor Oliveira de Azevedo, Ar-
cebispo Metropolitano de Belo Horizonte.

Missa/Novena às 19h30
Celebrante: Frei Miguel Guzzo Coutinho, 
O.C. – Reitor da Igreja Nossa Senhora do 
Carmo da Lapa, Rio de Janeiro, RJ; Sarau 
musical com o Grupo Allegro Assai;

Nosso diácono que está conosco desde 
março, Frei Adailson, será ordenado sacer-
dote aqui no Carmo, no dia 24 de julho, 
em Celebração Eucarística às 11h, presidida 
por Dom Frei Antônio Muniz Fernandes, 
O.Carm., Arcebispo Metropolitano de Ma-
ceió-AL. 

Congratulamo-nos com Monsenhor Wil-
son Angotti, eleito bispo auxiliar de Belo 
Horizonte, pela sua ordenação episcopal. 
Seja bem-vindo!

Programação

No mesmo dia, Frei Adailson celebrará 
também aqui sua Primeira Missa, às 19h30.
A segunda missa será celebrada em sua 
terra natal, Feira Grande-AL, no dia 31 de 
julho.

16 de Julho – Sábado
Festa da Padroeira

DIA DE NOSSA 
SENHORA DO CARMO

QUEIJOS E VINHOS ENTREVISTA

REFLEXÃO

MISSA

Recordar é viver! Resgatemos esse festival 
histórico que sempre nos envolve num  cli-
ma de alegria, amizade e conpanheirismo. E 
assim estaremos cooperando com as obras 
de nossa Comunidade Carmo Sion. O 
evento será dia 01 de julho, às 21h, no salão 
paroquial. O valor do convite é R$ 50,00.

A TV Horizonte apresenta uma entrevista 
com Frei Evaldo no dia 01 de julho, sexta-
-feira, às 21 horas. O programa será repri-
sado no sábado e domingo às 8h e 9h30, 
respectivamente.

Dia 30 de julho às 15 horas será promovida 
a “Tarde de Espiritualidade”  com a partici-
pação de Dra. Maria Filó. O tema é “A Fé 
em Cristo e o  nosso hoje!”.

Dia 31 de julho teremos a missa das 19h30 
celebrada por Dom Serafim.

 SECRETARIA 

 AMBULATÓRIO

 BIBLIOTECA

 MISSAS

2ª a 6ª feira- 8h às 20h
Sábado - 8h às 17h
Telefone (31) 3221 3055
e-mail: secretaria@igrejadocarmo.com.br 
site da igreja : www.igrejadocarmo.com.br 

2ª a 6ª feira - 07h às 12h e 13h 

2ª a  6ª feira - 09h às 17h

2ª, 4ª e 6ª feira - 19h
3ª e 5ª feira - 7h
Sábado - 19h30
Domingo - 8h, 11h, 18h e 19h30

7h – Alvorada com fogos e sinos

9h – Missa com bênção e impo-
sição do escapulário.

11h – Missa com bênção e im-
posição do escapulário.

15h – Missa dos Enfermos com 
bênção e imposição do escapu-
lário.

18h – Procissão. 

19h30 – Missa solene com bên-
ção e imposição do escapulário.
Logo após a missa, Noite de 
Caldos.


